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CPAC 2024

“Não sabem nos derrotar”
Presidente argentino, Javier Milei, diz que Bolsonaro é alvo de perseguição judicial e critica socialismo, mas sem citar Lula

N
ome mais aguarda-
do da cúpula de direi-
ta que ocorreu neste fim 
de semana em Balneário 

Camboriú (SC), o presidente da 
Argentina, Javier Milei, frustrou 
as expectativas dos conservado-
res de que iria para um confron-
to com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, o que não ocorreu. 
Se apostava que o mal-estar di-
plomático, já que a Casa Rosada 
não fez contato oficial com o Ita-
maraty sobre sua visita, desen-
cadearia em críticas ao manda-
tário petista, que já foi alvo al-
gumas vezes dos ataques do co-
lega argentino. 

Milei encerrou ontem a Con-
ferência de Ação Política Con-
servadora (Cpac), e foi recebido 
aos gritos da plateia de “Lula, la-
drão, seu lugar é na prisão”. Mas 
o presidente não aderiu ao coro 
e nem fez gestos concordando 
com a manifestação da claque 
bolsonarista. 

O presidente argentino come-
çou com um relato histórico do 
que entende ser o fracasso do so-
cialismo na América Latina. Cha-
mou a Venezuela de “ditadura 
sanguinária” e mencionou ain-
da Cuba e Nicarágua. Ele fez uma 
citação ao nome de Jair Bolsona-
ro, que estava sentado no palco, 
e o colocou como um ex-presi-
dente alvo de violações das re-
gras constitucionais e que é per-
seguido, sem entrar em detalhes. 

O líder do país vizinho usou 
boa parte de seus 20 minutos 
para falar do fracasso do socia-
lismo, regime que apresenta um 
início de sucesso mas que, na se-
quência, segundo ele, leva o po-
vo à pobreza e beneficia amigos. 

“Nos últimos 20 anos, o so-
cialismo mostrou uma série de 
denominadores comuns e que 
se constituem na receita de de-
sastre econômico, social e polí-
tico. Não é mera coincidência. 
É notável. Começa com uma 
bonança econômica e preços 
internacionais de commodi-
ties em alta. A economia cres-
ce num primeiro momento, 
aumenta o poder aquisitivo, o 
Banco Central acumula reser-
vas. Mas, não é eterno. Logo, 
aumentam os gastos públicos. 
E o que fazem? Aumentam as 

tarifas e impostos. A bonança é 
fictícia”, apontou Milei. 

O líder argentino enalteceu 
sua gestão e afirmou que irá ti-
rar o país dele da miséria. Ele 
ainda criticou a censura e o que 
chamou de regulação da palavra, 
e disse que a “liberdade de ex-
pressão é um valor fundamental 
da democracia”. “Não sabem nos 
derrotar e proíbem a circulação 
de ideias que não gostam.”

Outro balde de água fria no 
fim da Cpac foi o resultado das 
eleições francesas, em que a ex-
trema-direita foi derrotada por 

uma coalizão da esquerda com 
o centro. (Leia mais na página 
9) A expectativa, exposta em dis-
cursos na cúpula bolsonarista, 
era outra. Nesses dois dias, no-
mes que são referências da direi-
ta brasileira passaram pelo pal-
co. As pautas dos conservadores 
foram citadas no evento, como a 
política linha-dura de segurança 
pública adotada em São Paulo. 
O secretário de Segurança Públi-
ca do governo, Guilherme Derri-
te, exibiu no enorme painel fotos 
de criminosos mortos pela Polí-
cia Militar, imagens mostradas 

como sucesso de seu combate ao 
crime organizado. 

Nova aposta

Mesmo impedido por uma de-
cisão do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), que o tornou inelegí-
vel até 2030, Bolsonaro foi “lan-
çado” candidato a presidente em 
2026. Um de seus filhos, o depu-
tado federal Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP), foi anunciado ontem 
por Valdemar Costa Neto, como 
candidato a senador daqui a dois 
anos. O presidente do PL foi só 
elogios ao filho do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. 

“Tenho me surpreendido 
com o trabalho do Eduardo Bol-
sonaro no país, e fora do país 
também. Estou há 40 anos na 
política e nunca vi um traba-
lho como este que foi desenvol-
vido pelo Eduardo desde o dia 
em que ele entrou na política. 

Nossa luta agora é que quere-
mos, isso vai depender do Bolso-
naro, queremos o Eduardo can-
didato a senador em São Paulo 
em 2026. Será o mais votado da 
história do país. Isso se o Bolso-
naro não precisar dele para ou-
tra coisa”, comentou. 

Eduardo se entusiasmou 
com a ideia e, no encerramen-
to do evento, em discurso, fez 
até ameaças veladas ao ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), res-
ponsável por inquéritos e de-
cisões que têm levado à prisão 
bolsonaristas que vandalizaram 
prédios públicos no 8 de janei-
ro. E insinuou que, como sena-
dor, quem sabe não aprova o im-
peachment do ministro, sem ci-
tar seu nome.

“Quem sabe amanhã ter um 
cargo com poder para fazer um 
impeachment de quem merece”, 
disse o filho do ex-presidente.

Milei chamou Bolsonaro de presidente e disse que é “sempre um prazer estar entre os amigos”

Segundo líder argentino, liberdade de expressão está sob ataque
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